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20. Lady (2014)

Escrito {k0} 1971, Lady retrata a jovem Stevie Nicks, recentemente trasladada para o California, 
lutando para ter uma oportunidade: "Estou incerta, não consigo ver o meu caminho ... Estou
cansada de bater {k0} portas."  Há algo conmovedor {k0} finalmente ouvi-la cantada por Nicks
aos seus 70 anos, a força de seu vocal parecendo urgir  a {k0} versão mais jovem.
19. After the Glitter Fades (1981)
Há uma certa cansaço perceptível no álbum  de estreia solo de Nicks, Bella Donna: é
frequentemente uma resposta à fama crescente de Fleetwood Mac e às tensões  pessoais que
estiveram por trás disso. Nunca mais evidente do que {k0} After the Glitter Fades, {k0} que um
violão  de aço chora enquanto Nicks descreve uma "vivendo algumas vezes enfeitada com
mentiras".

18. If Anyone Falls (1983) 

Uma interpretação impressionantemente idiosincrática do grande rock dos EUA dos anos 80 com
teclado - os sons do sintetizador  soam como um acordeão, o que adiciona um ar estranhamente
caseiro ao seu som retumbante - com um riff cíclico  agudo sobre o qual a voz de Nicks flutua,
alternadamente sonhador e granulado. O ritmo galopa e, nas letras, o  amor é perdido e, é
implícito, encontrado novamente.

17. Moonlight (A Vampire's Dream) (2011) 

Nicks {k0} modo bruxo vestido de preto, cantando de uma "senhora estranha das montanhas"
trancada {k0} um relacionamento que  está literalmente sugando a vida dela. Estes personagens
principais são alusões a Nicks e - você adivinhou - Lindsey Buckingham.  A melodia é rica, a
música sonolenta e subtilemente feita, o humor inspirado {k0} assistir à Alvorada dos Mortos.

16. Think About It (1981)

Uma canção escrita para Rumours que não conseguiu chegar ao corte, Think About  It oferece
uma mensagem de solidariedade a Christine McVie no meio de seu divórcio do baixista, John:
basicamente "não pense  {k0} desistir da banda". É uma canção que transporta um calor
realmente quente com uma melodia gloriosamente elevadora.

15. Beauty and the Beast (1983)

Beauty and the Beast encerra The Wild Heart {k0} uma nota emocionalmente poderosa  de
grandiosidade de créditos finais. Inspirado no filme de Jean Cocteau de 1946 do mesmo nome,
mas escrito para Mick  Fleetwood após a morte de seu pai, está abençoado com uma arranjo
cinematográfico de Paul Buckmaster. Nicks serviu o conjunto  de cordas champanhe no estúdio.
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14. Sorcerer (2001)

Outro caso de Nicks a procurar {k0} seu catálogo  de músicas não lançadas, Sorcerer data do
início dos anos 70: a versão do século 21, gravada com Sheryl Crow,  é apelantemente sem
brilho e de som grosso e folk-rock. As vozes de harmonia de Nicks e Crow são mágicas. 
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mas escrito para Mick  Fleetwood após a morte de seu pai, está abençoado com uma arranjo
cinematográfico de Paul Buckmaster. Nicks serviu o conjunto  de cordas champanhe no estúdio.
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brilho e de som grosso e folk-rock. As vozes de harmonia de Nicks e Crow são mágicas. 

20. Lady (2014)

Escrito {k0} 1971, Lady retrata a jovem Stevie Nicks, recentemente trasladada para o California, 
lutando para ter uma oportunidade: "Estou incerta, não consigo ver o meu caminho ... Estou
cansada de bater {k0} portas."  Há algo conmovedor {k0} finalmente ouvi-la cantada por Nicks
aos seus 70 anos, a força de seu vocal parecendo urgir  a {k0} versão mais jovem.
19. After the Glitter Fades (1981)
Há uma certa cansaço perceptível no álbum  de estreia solo de Nicks, Bella Donna: é
frequentemente uma resposta à fama crescente de Fleetwood Mac e às tensões  pessoais que
estiveram por trás disso. Nunca mais evidente do que {k0} After the Glitter Fades, {k0} que um
violão  de aço chora enquanto Nicks descreve uma "vivendo algumas vezes enfeitada com
mentiras".

18. If Anyone Falls (1983) 

Uma interpretação impressionantemente idiosincrática do grande rock dos EUA dos anos 80 com
teclado - os sons do sintetizador  soam como um acordeão, o que adiciona um ar estranhamente
caseiro ao seu som retumbante - com um riff cíclico  agudo sobre o qual a voz de Nicks flutua,
alternadamente sonhador e granulado. O ritmo galopa e, nas letras, o  amor é perdido e, é
implícito, encontrado novamente.

17. Moonlight (A Vampire's Dream) (2011) 

Nicks {k0} modo bruxo vestido de preto, cantando de uma "senhora estranha das montanhas"
trancada {k0} um relacionamento que  está literalmente sugando a vida dela. Estes personagens
principais são alusões a Nicks e - você adivinhou - Lindsey Buckingham.  A melodia é rica, a
música sonolenta e subtilemente feita, o humor inspirado {k0} assistir à Alvorada dos Mortos.

16. Think About It (1981)

Uma canção escrita para Rumours que não conseguiu chegar ao corte, Think About  It oferece
uma mensagem de solidariedade a Christine McVie no meio de seu divórcio do baixista, John:
basicamente "não pense  {k0} desistir da banda". É uma canção que transporta um calor
realmente quente com uma melodia gloriosamente elevadora.

15. Beauty and the Beast (1983)



comentário do comentarista
 

Beauty and the Beast encerra The Wild Heart {k0} uma nota emocionalmente poderosa  de
grandiosidade de créditos finais. Inspirado no filme de Jean Cocteau de 1946 do mesmo nome,
mas escrito para Mick  Fleetwood após a morte de seu pai, está abençoado com uma arranjo
cinematográfico de Paul Buckmaster. Nicks serviu o conjunto  de cordas champanhe no estúdio.
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Beauty and the Beast encerra The Wild Heart {k0} uma nota emocionalmente poderosa  de
grandiosidade de créditos finais. Inspirado no filme de Jean Cocteau de 1946 do mesmo nome,
mas escrito para Mick  Fleetwood após a morte de seu pai, está abençoado com uma arranjo
cinematográfico de Paul Buckmaster. Nicks serviu o conjunto  de cordas champanhe no estúdio.
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início dos anos 70: a versão do século 21, gravada com Sheryl Crow,  é apelantemente sem
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